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Memorial Descritivo

Concepção Geral
OO partido para os Parques Central e Sul de Águas Claras é definido prioritariamente, pela via destinada a pedestres e ciclis-
tas, a qual liga a Estação A. Claras do Metrô, a oeste, ao Parque Ecológico A. Claras, ao norte, e ainda, a mesma estação 
ao Parque Sul através de duas alamedas.  Além dos benefícios advindos desta interligação, há aqui mais um dado estrutural 
do partido: a unificação das quadras que compõem o Parque Central sendo que permanecem as vias do sistema viário local. 
A unificação do Parque Central e sua integração ao Parque Sul são feitas por duas vertentes: física e biótica.
Vertente Física: através do eixo de circulação e suas vias secundárias; das calçadas alargadas no entorno das quadras; 
dos blocos arquitetônicos, modulares e componíveis e das soluções espaciais e de mobiliário comuns aos dois parques.
Vertente Biótica: pelo emprego sistemático de solo e vegetação de cerrado mesclada por exemplares arbóreos da Mata At-
lântica, já presentes no contexto. 
A convergência destas vertentes resultou em um “continuum paisagístico” cuja leitura, pelo usuário, leva à identificação do 
espaço que percorre, usufrui e contempla como um território de fisionomia única. A partir desta configuração, estabelecemos 
inserções de uso e ambientações paisagísticas, como, a seguir: 

Parque Central
A Área 1  faz a transição entre o Parque Ecológico A. Claras e o contexto urbano que envolve o Parque Central. Abriga o 
Horto Botânico e dá partida ao eixo de circulação, conectando-se à Área 2.
NaNa Área 2 temos a pista de skate e  na extremidade sul uma praça – elemento de conexão com a Área 4. Visando não ocupar 
áreas permeáveis do parque e ainda, menor custo de implantação, permanecem os estacionamentos existentes no entorno. 
Extratos do bioma se estendem ao longo do espaço até suas divisas.
AA Área 3 é o “cuore” do Parque. Concentramos aqui as atividades com maior demanda de público e o conjunto administrativo, 
que incorpora biblioteca e atividades de uso múltiplo. Aproveitando a topografia natural locamos teatro de arena com espaço 
para outros formatos de platéia e arquibancadas na declividade do terreno. Toda a área contígua pode ser utilizada quando 
houver eventos de maior porte. Adicionamos um modelo de vereda que se constitui em limite visual para os usuários expect-
adores. Todos os espaços para estar e demais atividades são envolvidos por arborização.
Na Área 4, sobre a laje do Metrô instalamos a “Praça dos Arcos” – Passeio Público, destinado ao encontro, a seções de 
música, palestras, manifestações, feiras de artes, flores, cultura. Quatro arcos metálicos ancorados nos taludes laterais 
portam iluminação aérea e espécies escalantes entre cabos de aço. Escadarias, arquibancada e rampas se desenvolvem 
nos taludes ampliando o acesso ao Parque e ligando diretamente todo o conjunto ao Boulevard Sul. 

Os módulos de lanchonete e banheiros das Áreas 2 e 7 fazem o atendimento ao público e os totens de luz dos acessos longi-
tudinais, caracterizam e marcam a presença do passeio público no Parque. Na Área 5 está localizada a “Unidade de Recuper-
ação e Soltura da Avifauna do Cerrado”. Propícia à educação ambiental e aberta aos visitantes, amplia o conteúdo de usufruto 
do Parque. Na Área 6 concentramos o circuito de ginástica inclusiva e as quadras esportivas de uso intensivo, aproveitando 
a topografia. Assim como na Área 3, instalamos o modelo de vereda, para o qual orientamos espaços de estar e parque infantil 
inclusivo. Também nesta área incluímos unidade de lanchonete e banheiros e uma pista de bicicletas ligando o Boulevard Sul 
à Av. Castanheiras. Todo o conjunto é circundado por um “buffer” de bosque florestal que ambienta e suaviza os efeitos so-
noros.

A Área 7 rodeada pelo bosque florestal, contém estacionamento, e visando o usuário da 3ª idade, equipamentos de exercícios 
físicos, espaço para t’ai-chi-ch’uan, PEC, etc. Instalações de conforto e recantos de estar e fruição protegidos por vegetação. 
Aqui a via de circulação se eleva constituindo-se em passarela sobre o Metrô. Direcionada à Estação A. Claras, já na Área 8, 
segue ao encontro da praça de acesso, receptiva aos visitantes que chegam de Metrô ou bicicleta e que tomando as ala-
medas paralelas, podem alcançar o Parque Sul. O conjunto de bosques no entorno da praça induz o usuário ao processo de 
interiorizaçãointeriorização gradativo que o leva à experiência de viver o parque. Em trecho próximo à calçada posicionamos o espaço de 
treinamento e encontro de cães, facilmente acessado também via passarela ou estacionamento.

Parque Sul
As soluções tanto paisagísticas quanto urbanísticas e arquitetônicas conforme vertentes física e biótica, seguem os mesmos 
critérios e propósitos descritos para o Parque Central.

O Componente Vegetal
O componente vegetal selecionado para definição da paisagem nos limites dos parques, buscou respeitar o lugar no qual se 
insere.
Assim, a proposta vem proporcionar aos habitantes e usuários, um equipamento urbano que busca não só o conforto climático 
em locais harmoniosos e aprazíveis, mas sobretudo, procura imprimir à cidade um novo conceito:  a “Estética Ambiental”.

O Eixo de Circulação 
ÉÉ o elemento de ligação de todas as quadras, tem forte presença no conjunto paisagístico, e se desenvolve ao longo de todo 
o Parque. Contém pistas para pedestres e ciclistas separadas por uma faixa verde de largura variável. Do eixo partem os 
acessos que conduzem aos espaços de estar. O piso poderá ser executado em saibro utilizando-se pedras do local.
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Formação florestal composta por árvores altas e
matas fechadas, geralmente perenifólias de dossel
predominantemente contínuo.

Grupos de árvores baixas, ramificações 
irregulares e troncos retorcidos.

A área de projeto encontra-se numa localização estratégica do ponto de 
vista ecológico, circundada por um cinturão de cerrado, composto por 
unidades de categorias diferentes que compõem um mosaico com 
distintos objetivos de preservação e/ou proteção de recursos naturais. 
Pode-se destacar a APA Gama e Cabeça de Veado que contém uma das 
zonas-núcleo da Reserva da Biosfera do Cerrado do Distrito Federal,
aa APA do Planalto Central e as faixas de proteção da bacia do Paranoá. 
Cabe ao Parque das Águas Claras, através da preservação e 
enriquecimento dos fragmentos florestais existentes e da criação de novos 

spots de vegetação do cerrado, minimizar a fragmentação dos 
remanescentes florestais, propiciando novas vias de conexão ecológica. 
Considerando-se a forte alteração por ações antrópicas, preconiza-se a 
construção de um ecossistema de substituição baseado nos valores 
ecológicos fundamentais perdidos no processo de ocupação, 
adotando-se os fundamentos da ecogênese, com ênfase na escolha de 
espécies do mosaico lorístico do cerrado regional. Partindo-se do princípio 
queque a vegetação de savana que ocorre no bioma cerrado pode se 
estender a outros domínios como da Mata Atlântica e da Amazônia, 

quando o solo é mais pobre, poderão ser utilizadas algumas espécies 
destes biomas, já encontradas e amplamente adaptadas em Brasília. Esta 
diversidade é tanto mais necessária, se considerarmos as situações de 
escolha com base utilitária para as quais, as espécies do cerrado não 
possuem características capazes de oferecer uma resposta adequada ao 
fim a que se destinam. As condições ambientais criadas no processo de 
urbanização poderão também, serem restritivas ao elenco das espécies 
dodo cerrado local. No entanto, deve ficar claro que, a prioridade será a 
utilização de espécies do cerrado regional, principalmente as tombadas 
como Patrimônio Ecológico do Distrito Federal.

Predominantemente herbáceo, composto por
gramíneas, poucos arbustos e árvores esparsas.
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